
STF jugará ação do PSOL para impor 
ideologia de gênero nas escolas

Betim terá transmissão dos jogos do 
Brasil durante a Copa do Mundo

A ação quer que crianças e adolescentes trans possam se vestir e 
se comportar conforme a própria identidade de gênero. Pg 03

Vila Brasil vai proporcionar 
aos torcedores muita diversão 
e energia positiva para torcer 

para a seleção brasileira; 
evento vai contar com shows 

e praça de alimentação, 
dentre outras atrações

Pg. 04

Banda Preto no Branco grava 
novo DVD em Belo Horizonte

Filho do 
cantor e 
pastor 
Waguinho é 
assassinado

Lucas Felipe tinha ape-
nas 22 anos e sua morte 
precoce ocorreu na terça-
-feira do dia 8, no Rio de 
Janeiro, vítima de assas-
sinato a tiros.  Pg. 07

O designer e cientista brasileiro Átila 
Soares, conseguiu recriar o rosto da Vir-
gem Maria, mãe de Jesus Cristo, basean-
do-se principalmente, nas reconstruções 
anteriores (como adolescente e adulta), 
no Santo Sudário e no trabalho do desig-
ner Ray Downing.            Pg. 08

A banda gospel Preto no Branco, uma 
das maiores do mundo gospel, comple-
tou sete anos de formação e aproveitou 
o momento para lançar seu novo proje-

Uma ação impetrada por um repre-
sentante do Ministério Público Federal, 
levou a Nike, uma das maiores fabrican-
tes de materiais esportivos do mundo, a 
proibir a customização nas camisas da 
Seleção Brasileira de Futebol com nomes 
religiosos como “Jesus” ou “Cristo”. Pg.04

to, a gravação do DVD “Nação Preto no 
Branco”. A produção foi em Belo Hori-
zonte, no feriado de 15 de novembro, na 
comunidade Vila da Serra.  Pg. 05

Pesquisador 
brasileiro recria o 
verdadeiro rosto da 
Virgem Maria ainda 
menina

Ação leva Nike a proibir nome de Jesus 
nas camisas da Seleção Brasileira
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O Evangelho anunciado 
pelo Cristianismo e o 
mundo nunca serão 
amigos

MORTE NEGRA

REDIMIDO

CURA NA ALMA
Por: Apostolo EDSON EMANUEL

EDITORIAL
Por: WAGNER MESQUITA

Precisamos urgentemen-
te compreender que o Evan-
gelho anunciado por Jesus 
Cristo do qual chamamos 
de Cristianismo, nunca será 
amigo do mundo, porque é 
através do Evangelho de Je-
sus Cristo que o Cristianismo 
sustenta o único caminho 
de salvação para o próprio 
mundo. O Evangelho anun-
ciado pelo Cristianismo e o 
mundo nunca serão amigos, 
porque o Cristianismo nunca 
poderá cumprir as exigên-
cias do mundo. Gostaria de 
apresentar O Evangelho de 
Jesus Cristo, que deveria ser 
praticado pelo Cristianismo 
do nosso século e não é pra-
ticado, vistas as exceções. 
Mesmo que alguns afi rmem 
que já conhecem o evange-
lho e que não existe muita 
novidade nele, eu afi rmo que 
a maioria dos crentes não 
conhece o evangelho de Je-
sus Cristo porque estão alie-
nados em ritos e marketing 
modernos. 

CONDOMÍNIO
Não sou o síndico des-

se condomínio, mas acaba 
que moro nele, e a leitura 
que faço aponta que algu-
mas pessoas “conhecem” ou 
julgam conhecer um pouco 
sobre leis espirituais, dou-
trinas regimentares, fé, sal-
vação, etc. Porém, a maioria 
se encontra presa em certos 
modelos doutrinários que 
tem gerado na mente dos 
crentes “um outro evange-
lho de Jesus Cristo”, do qual 
eu me envergonho.  Alguns, 
não todos, conhecem apenas 
o evangelho dos sete passos 
para a prosperidade, ou das 
grandes campanhas inter-
mináveis de riquezas, das 
portas abertas, da família no 
altar, e mais sete passos para 
isso, sete passos para aquilo, 
e uma variedade enorme de 
títulos para o próximo elo, 
etc. Mas o evangelho não es-
tá resumido em buscar bens. 

NÃO SABEM DO 
EVANGELHO

Os métodos que foram 
criados pela igreja nos tiram 
a realidade do Evangelho de 
Jesus Cristo, pois sabemos 
levar alguém a confessar Je-
sus como Senhor e Salvador, 
levamos os mesmo a repetir 
uma oração de confi ssão e 
depois falamos afi rmativa-
mente, “agora você ta salvo”. 
A maior necessidade do povo 
evangélico hoje é saber sobre 
o evangelho de Jesus Cristo. 
Quando olho os métodos e 
modelos usados hoje para 
manter pessoas dentro das 
igrejas, descubro o mal que 
isso tem causado na mente 
das pessoas, um estrago nas 
nossas igrejas e então des-
cubro que não conhecemos 
o evangelho de Jesus Cristo. 

 MARKETING
Alguém disse certa vez 

a respeito da Igreja do sécu-
lo XXI, que a mensagem do 
evangelho perderia seu valor 
se a igreja não mudasse seus 
métodos de anúncio, reno-
vando e aplicando o marke-
ting dentro daquilo que é a 

Novembro, mês em que se comemora a 
Consciência Negra, é marcado por um triste re-
latório, o “Pele Alvo: a Cor que a Polícia Apa-
ga”, elaborado a partir de dados das secretarias 
de Segurança no Brasil e obtidos por meio da 
Lei de Acesso à Informação.

O relatório apontou que em 2021, pelo me-
nos cinco pessoas negras foram mortas por 
dia em ações policiais, nos estados monitora-
dos pela Rede de Observatórios em Segurança 
Pública. No mesmo ano, 3.290 mortes foram 
registradas em operações policiais na Bahia, 
Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Pasmem! Dessas, 2.154 
vítimas (65%) eram negras, isso utilizando co-
mo referência o critério do IBGE que conside-
ra negros a soma de pardos e pretos. Somente 
no Rio, os registros apontaram duas mortes de 
pessoas negras assassinadas pela polícia dia-
riamente.

Na realidade, o negro tão cedo se livrará da 
opressão. Isso, enquanto o Brasil não assumir 
que é um país racista. A tomada de consciência 
é um ponto de partida fundamental. Os brasi-
leiros entendem que é lá fora que existe ódio 
racial, não aqui. Acreditam que no Brasil vive-
mos numa democracia racial, miscigenados, 
felizes e sem confl ito. Essa é a perversidade do 
nosso racismo. Ele foi construído de uma for-
ma tão habilidosa que os brasileiros chegam 
ao ponto de não quererem ou não conseguirem 

“Então, saiu o povo para ver o que suce-
dera. Indo ter com Jesus, viram o endemo-
ninhado, o que tivera a legião, assentado, 
vestido, em perfeito juízo; e temeram. Os que 
haviam presenciado os fatos contaram-lhes 
o que acontecera ao endemoninhado e acer-
ca dos porcos”, (Marcos 5:14b-16).

Dentre os vários títulos que Jesus recebe, desta-
camos Redentor, aquele que liberta. Nesse sentido, 
redimir é o mesmo que libertar. Conforme foi regis-
trado no livro de Rute, o Redentor é aquele parente 
próximo que tem o direito de libertar pessoas e pro-
priedade: “Disse ele: Quem és tu? Ela respondeu: 
Sou Rute, tua serva; estende a tua capa sobre a tua 
serva, porque tu és resgatador”, (Rute 3:9).

Jesus resgatou o gadareno, aquele que havia si-
do terrivelmente aprisionado pelo diabo e o fez tão 
maravilhosamente que a cidade o encontrou vesti-
do, assentado e em seu perfeito juízo! Esta é uma 
característica de nosso Senhor. Mateus relata que 
Jesus percorria toda a Galileia ensinando, pregando 
e curando toda sorte de enfermidades. A Ele eram 
levados os atormentados, os lunáticos e os ende-
moninhados e Ele os redimia, (Mateus 4:23-24).

Os discípulos de Jesus receberam autoridade e 
foram comissionados para fazer a mesma obra que 
seu Mestre. Porém, esta obra não pode, nem deve 
ser feita de qualquer maneira. O discípulo de Jesus 
deve ter certas características específi cas. O apósto-

PR CLEYTON MORAES por Evaldo Francisco da Silva, 
2ª Igreja Batista em Nova Contagem

atualidade moderna. O que 
me parece que a maioria dos 
pregadores entendeu mui-
to bem esse recado munda-
no e daí o evangelho tem se 
tornado um ótimo negócio, 
tanto para o rebanho quanto 
para quem o anuncia. Muitas 
vezes nossa pregação acaba 
resumida em convencer al-
guém que ele é um pecador, 
como se isso fosse uma novi-
dade, e depois perguntamos 
se ele gostaria de ir para o 
céu; claro que todo mundo 
quer ir para o céu, depois le-
vamos o mesmo a confessar 
e receber Jesus como Senhor 
e Salvador.  Então muitos 
passam a achar que o evan-
gelho é somente o fato de 
ter confessado Jesus como 
Senhor e Salvador e lembrar 
desse dia como o dia mais 
forte de sua vida. 

ISSO NÃO É O 
EVANGELHO

Isso não é o evangelho 
de Jesus Cristo, porque esse 
evangelho gera milhares de 
pessoas que nunca tiveram 
suas vidas transformadas, 
mesmo que afi rmem terem 
nascidos de novo. Fato é que 
reduzimos tanto o evange-
lho, que para muitos ele sig-
nifi ca apenas a decisão que 
um dia tomaram. Se você 
pensa e acredita desse jei-
to, você não sabe o que é o 
evangelho de Jesus Cristo. 
Se fosse possível perguntar 
ao diabo se ele é pecador, ele 
responderia que sim e dos 
bons e ainda acrescentaria: 
e me orgulho muito do que 
faço. Então saber que sou 
um pecador não é o forte da 
questão. Saber se desejo ir 
para o céu não é o forte da 
questão. A questão é saber se 
desde o dia em que recebi Je-
sus Cristo como Senhor e Sal-
vador, se o evangelho de Je-
sus Cristo tem transformado 
minha vida, se me arrepen-
do hoje mais do que se arre-
pendi ontem, se tenho mais 
fé hoje do que tinha antes. 
Jesus não é um enfeite que 
usamos para nos deixar mais 
bonito. Jesus Cristo é vida, a 
sua vida. A mensagem de Je-
sus é essa: Arrependei-vos e 
crede no Evangelho. 

VIDA SENDO 
TRANSFORMADA

O que caracteriza o ar-
rependimento são os frutos 
vistos na forma que vivemos. 
Você não é salvo só porque 
decidiu por cristo, não confi e 
nisso. Você é salvo se confi ar 
na obra de Jesus Cristo, se 
a cada dia sua vida estiver 
sendo transformada, em ar-
rependimento, fé e salvação. 
A salvação nos transporta ao 
arrependimento diário, a fé 
sincera e a transformação de 
vida. Então o evangelho só 
é verdadeiro se eu continuo 
sendo transformado por ele 
a cada dia, hoje. O evangelho 
não é uma mensagem por aí, 
mas é a mensagem das Escri-
turas e do cristianismo. Tra-
ga o evangelho de volta para 
sua vida e verá o poder de 
Deus através de um evange-
lho simples, muito simples. 

enxergar a realidade gritante que está bem 
diante dos seus olhos.

O racismo também se manifesta de formas 
que podem ser menos gritantes, mas produz 
efeitos mais devastadores na vida da pessoa 
negra, como por exemplo minha citação no 
início deste artigo. A criminalização do negro, 
especialmente os jovens e moradores de loca-
lidades com altos índices de violência, numa 
perspectiva de que a periferia produz o suspei-
to e o criminoso, é importante desafi o da se-
gurança pública preventiva e, sobretudo, dos 
articuladores da defesa dos direitos humanos.

A ampliação de ações do Estado como re-
pressor via os mecanismos de segurança públi-
ca, proporciona um olhar punitivo, de suspei-
ção, encarceramento e até mesmo extermínio 
de grande parcela dos moradores das regiões 
periféricas, dentre eles, jovens negros, que são 
elevados ao patamar de prováveis delinquen-
tes. Isso signifi ca que os mecanismos de justiça 
e segurança pública agregam, ao olhar e à prá-
tica punitiva e violenta, fatores que intersec-
cionam classe, raça e idade. 

O essencial seria o Estado promover políti-
cas públicas de segurança, na direção de des-
mitifi car o crime e a criminalidade violenta no 
Brasil, sem estar marcado por resultados com 
viés racial, para que cesse o aumento de mor-
tes de negros em operações policiais, princi-
palmente dos jovens.

lo Paulo, escrevendo aos cristãos de Éfeso, os orien-
ta a se fortalecer no Senhor e na força do seu poder. 
(Efésios 6:10).

Embora haja inteligência e sabedoria em nós e, 
infelizmente, muita soberba, nossas capacidades 
não são sufi cientes e efi cazes para um confronto 
dessa magnitude. É bom ter cautela! Assim como 
uma bateria leva tempo para se “fortalecer”, é pre-
ciso passar tempo ligado no Senhor, em comunhão 
e intimidade com Ele para imitar as suas obras.

Paulo também nos ordena revestir da armadu-
ra de Deus. O General dos generais, o Rei dos reis, 
o Senhor dos exércitos nos disponibiliza sua pró-
pria armadura: “Revesti-vos de toda a armadura 
de Deus, para poderdes fi car fi rmes contra as cila-
das do diabo,” (Efésios 6:11). Já presenciei muitas 
pessoas orando em voz alta: “Eu me revisto, agora, 
com a armadura de Deus” e, então, passa a citar as 
partes da armadura. Embora essa prática seja co-
mum, não é tão simples assim.

Um policial corrupto, mentiroso e violento pode 
comparecer na sala de armas de seu quartel e se 
equipar com capacete balístico, colete à prova de 
balas e escudo balístico e não haverá nenhuma di-
ferença natural na proteção dele e na proteção de 
um policial íntegro que se revestiu com os mesmos 
equipamentos. Deus, no entanto, não dá sua arma-
dura para qualquer um.

Mas o que é, de fato, a armadura de Deus? Como 
posso me equipar com ela? Como posso usá-la?
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Uma ação movida pelo 
PSOL está sendo julgada 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e pode ter-
minar com o incentivo à 
adoção da ideologia de 
gênero como matéria nas 
escolas para crianças e 
adolescentes.

O relator da ADI 5668 é 
o ministro Edson Fachin, 
que havia retirado o as-
sunto de pauta em 2020, 
quando era presidente do 
STF, após uma conversa 
com deputados da banca-
da evangélica.

Agora, com Rosa We-
ber à frente da Corte, a 
Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade foi recolo-
cada em votação. O PSOL 
apresentou a ADI con-
tra a Lei Complementar 
994/2015 do Plano Muni-
cipal de Educação de Blu-
menau (SC).

O texto da lei traz, no 
inciso 5º, do artigo 10, a 
proibição da inclusão de 
termos como “identida-
de de gênero”, “ideologia 
de gênero” e “orientação 
de gênero” em qualquer 
documento complemen-
tar ao Plano Municipal de 
Educação, bem como nas 
diretrizes curriculares.

O PSOL argumenta que 
a lei atrapalha o combate 
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STF jugará ação do PSOL para impor 
ideologia de gênero nas escolas

Edson Fachin, relator da ação ajuizada 
pelo PSOL | Foto: Fellipe Sampaio/STF

à “homofobia” no ambien-
te escolar. Porém, a práti-
ca do bullying, o combate 
a violências e discrimi-
nações contra crianças e 
adolescentes já faz parte 
das atribuições das insti-
tuições de ensino, sendo 
prevista na Constituição 
Federal e na Lei de Dire-
trizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB).

De acordo com infor-
mações da revista Oeste, 
em 2014, quando o Pla-
no Nacional de Educação 
(PNE) foi aprovado no 
Congresso, partidos – in-
cluindo o PSOL – tenta-
ram incluir nas diretri-
zes menções aos termos 
“gênero”, “identidade de 
gênero” e “orientação se-
xual”, mas o assunto foi 
rejeitado pela maioria dos 
parlamentares, represen-
tantes eleitos do povo.

Essa mesma decisão 
dos parlamentares foi, 
posteriormente, confir-
mada pelo Conselho Na-
cional de Educação, já 
durante o governo do 
presidente Michel Temer 
(MDB), em 2017.

Agora, o PSOL alega 
que a falta de uso desses 
termos tem levado à in-
terpretação de “proibi-
ção” da ideologia de gêne-

ro nas escolas, e por isso 
pediu uma “interpretação 
constitucional” ao PNE.

Se o STF votar a favor 
do argumento do PSOL, 
a decisão obrigará as es-
colas a abordarem o te-
ma “gênero”. As reivin-
dicações do partido de 
esquerda vão além, com 
o pedido de imposição às 
escolas o tratamento aos 
alunos que se identifi-
quem de maneira diferen-
te de seu sexo biológico 
por seu nome social.

Além disso, a ADI 
5668 quer autorizar que 
crianças e adolescentes 
que se identifiquem co-
mo trans possam se vestir 
e se comportar conforme 
a própria “identidade de 
gênero transgênera”, e 
reprimir supostas discri-
minações por orientação 
sexual e identidade de gê-
nero.

Por fim, o PSOL ques-
tiona a visão biológica da 
sexualidade humana com 
críticas ao fato de que 
“pessoas que nascem com 
um pênis sejam desig-
nadas como ‘meninos’ e 
pessoas que nascem com 
uma vagina sejam desig-
nadas como ‘meninas’ pe-
la sociedade”.

Governo Lula convida 
Kleber Lucas para compor 
equipe de transição
O cantor e pastor faz parte do grupo que discutirá 
propostas para a área da Cultura

Bastante criticado por 
outros pastores bolsona-
ristas, por fazer o “L” e gra-
var o jingle de campanha 
do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
o pastor e cantor gospel 
Kleber Lucas foi convidado 
para a transição da Cultu-
ra.

Lucas aceitou o convite 
e participou da primeira 
reunião na sexta-feira (18). 
Ele faz parte do grupo que 
vai discutir as propostas 
para a área da Cultura.

A publicação no Diário 
Ofi cial da União e o anún-

cio do nome de Kleber 
devem acontecer nos pró-
ximos dias. O cantor come-
morou a convocação pu-
blicando a notícia em suas 
redes sociais, e novamente 
foi alvo de muitas críticas.

Negro e nascido em São 
Gonçalo, na Baixada Flu-
minense, Kleber Lucas, 54 
anos, aprendeu a cantar no 
coral da igreja e, em 2013, 
ganhou o Grammy Latino 
de Melhor Álbum de Músi-
ca Cristã, com o disco “Pro-
feta da Esperança”. 

Com informações de O 
Fuxico Gospel

A ação quer que crianças e adolescentes trans possam 
se vestir e se comportar conforme a própria identidade de gênero.



Vila Brasil vai proporcionar aos torcedores muita diversão 
e energia positiva para torcer para a seleção brasileira; 
evento vai contar com shows e praça de alimentação, 
dentre outras atrações
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Betim terá transmissão dos
jogos do Brasil durante a 
Copa do Mundo

Ação leva Nike a proibir nome de Jesus 
nas camisas da Seleção Brasileira

A Copa do Mundo 
2022 está chegando 
e Betim terá um es-
paço preparado para 
receber os torcedores 
durante os jogos da 
seleção, a partir da 
próxima quinta-feira 
(24). A Vila Brasil vai 
transformar as trans-
missões das partidas 
do mundial em um 
evento bastante es-
pecial. Toda a estru-
tura já está sendo 
montada ao lado do 
ginásio Poliesportivo 
Divino Braga, para 
que o público possa 
acompanhar aos jo-
gos, incluindo telão, 
palco para shows 
com artistas da cida-
de e a Vila Kids.

Uma ação impetrada 
por um representante do 
Ministério Público Fede-
ral, levou a Nike, uma 
das maiores fabricantes 
de materiais esportivos 
do mundo, a proibir a 
customização nas cami-
sas da Seleção Brasileira 

Vila Brasil vai proporcionar aos torcedores muita diversão 
e energia positiva para torcer para a seleção brasileira; 

Betim terá transmissão dos
jogos do Brasil durante a 

Haverá, também, 
performances cultu-
rais e praça de ali-
mentação com co-
midas e bebidas nos 
dias de jogos. O pal-
co vai permanecer na 
rua Redelvim Andra-
de, que fi cará fechada 
durante todo o perío-
do.

“O futebol tem o 
poder de unir as pes-
soas. É o momento 
em que todo o país se 
une em torno do mes-
mo objetivo, que é 
torcer pela vitória da 
seleção. Somos todos 
Brasil”, enfatiza o se-
cretário de Governo, 
Jaime Thalles.

A seleção brasileira 
já tem três jogos mar-

cados na fase de gru-
pos. O primeiro jogo 
será contra a Sérvia, 
no dia 24 de novem-
bro, às 16h. Depois, o 
Brasil enfrenta a Su-
íça, na segunda-feira 
(28), às 13h. E na sex-
ta-feira (2), é a vez de 
Brasil e Camarões, às 
16h.

A Vila Brasil é uma 
realização da Prefei-
tura de Betim e estará 
aberta todos os dias 
de jogos, a duas ho-
ras do início das par-
tidas, encerrando as 
atividades às 22h. A 
entrada será gratuita, 
sendo necessária a re-
tirada do ingresso pe-
lo Sympla: betim.mg.
gov.br/vilabrasil 

de Futebol com nomes re-
ligiosos como “Jesus” ou 
“Cristo”. A Nike tomou a 
decisão após a ação pedir 
esclarecimentos à empre-
sa, por suposta “discri-
minação” religiosa con-
tra religiões de matrizes 
africanas.

“‘Amém Jesus’ pode, 
‘Laroyê Exu’ não pode. 
Por que essa segregação 
religiosa, Nike?”, ques-
tionou um cliente, exi-
bindo um print da parte 
de customização das ca-
misas no site da fabri-
cante.

A postagem indica que 
antes era possível esco-
lher palavras como “Je-
sus” para colocar atrás 
da camisa, mas ao co-
locar expressões como 
“Exu”, que faz alusão a 
uma entidade de religi-
ões como o candomblé, a 
escolha não era possível.

Após a representação 
judicial por suposta dis-

criminação religiosa, a 
Procuradoria Federal dos 
Direitos do Cidadão no 
Rio de Janeiro e o MPF 
se reuniu com a Fisia, 
distribuidora da Nike no 
Brasil, e no último dia 
11 desse mês fi zeram um 
acordo.

O objetivo, no caso, não 
foi alterar a política de 
marketing da Nike, ten-
do em vista que se trata 
de algo interno da empre-
sa, mas garantir que não 
houvesse uma conduta 
discriminatória por parte 
da organização.

“No curso da investiga-
ção também entendemos 
que era importante trazer 

esse debate para o espaço 
público”, afi rmou a pro-
curadora da República 
Aline Caixeta. Ficou acer-
tado, então, que a Nike 
não dará mais a opção de 
escolher o nome “Jesus”, 
assim como nenhum ou-
tro de conotação religiosa.

Antes, os clientes po-
deriam customizar o no-
me que vai na parte de 
trás da camisa, pagando 
um valor adicional de R$ 
14,99 ao preço total de R$ 
349,99. Agora, os clientes 
poderão escolher outros 
nomes, mas não expres-
sões religiosas, segundo 
informações da BBC atra-
vés do Gospel +.
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Banda Preto no 
Branco grava novo 
DVD em 
Belo Horizonte

Dupla Celso e Marciano e Vilson 
Melo na TV Aviva juntamente com 

o meus amigos Carlos Santos e 
Roberto.

O pastor Magno Vilaça recebeu os amigos para comemorarem mais um aniversário 
da fi lha Cíntia Barros. Na oportunidade, o pastor Luciano Azevedo Kuhn, conhecido 

como “Manga”, ex-vocalista da Banda Ofi cina G3, se fez presente e pousou para 
uma foto com a aniversariante.

A banda gospel Preto no Branco gravou 
seu novo projeto: o DVD “Nação Preto 
no Branco”. A produção foi em BH, no 

feriado de 15 de novembro, na comuni-
dade Vila da Serra. Na foto, a cantora 
Thaisa Barbosa, seu esposo Hernane 
Franco (locutor da 107 FM e autor do 
quadro Fazendão do Irmão João) e o 

produtor Breno Couto, posando ao lado 
da banda composta por Silas, Fadi e 

Luan Freitas.

Parabéns pelo lindo traba-
lho realizado pela Igreja do 
Evangelho Quadrangular do 
bairro Alvorada, que realiza 
cultos com meninos no Estádio 
Municipal de Ibirité. O evange-
lismo faz parte do projeto Nova 
Geração FC.

Vão aí os nossos pa-
rabéns para o pastor 

Manoel Eller, ex-presi-
dente do COMPEB, que 
mudou de idade no úl-

timo dia 11. Felicidades 
e bênçãos sem medidas 

sobre sua vida!

A banda gospel 
Preto no Branco, 
uma das maiores 
do mundo gospel, 
completou sete 
anos de formação 
e aproveitou o mo-
mento para lançar 
seu novo projeto, 
a gravação do DVD 
“Nação Preto no 
Branco”. A produ-
ção foi em Belo Ho-
rizonte, no feriado 
de 15 de novembro, 
na comunidade 
Vila da Serra.

A ideia foi de re-
alizar um trabalho 
junto às principais 
comunidades do 
país, locais onde 
pessoas convivem 
com a difícil rea-
lidade, principal-
mente com crimes 
e drogas. O objetivo 

foi levar uma men-
sagem de paz, cura 
e esperança através 
da arte e da música.

O trabalho desta-
ca canções inspira-
doras e marcantes, 
inclusive com par-
ticipações de gran-
des artistas, como 
por exemplo An-
derson Freire.

Um trabalho se-
melhante aconte-
ceu em São Paulo, 
na comunidade 
de Heliópolis. Em 
Belo Horizonte, o 
lema foi: “Com fé, 
alimentar com co-
mida, educação e 
arte”. O público par-
ticipou e o ingresso 
foi a doação de 1 kg 
de alimento não pe-
recível.

A banda Preto 
no Branco nasceu 
em 2015 com a pro-

posta de levar uma 
mensagem de fé, 
esperança, amor, 
paz e perdão. Pos-
suem mais de 3,7 
milhões de segui-
dores no YouTube, 
mais de 1,5 bilhão 
de visualizações e 
mais de 1,6 milhão 
de ouvintes men-
sais no Spotify.

Formada por 
Fadi, Silas Simões e 
Luã Freitas, Preto no 
Branco é uma gran-
de referência gos-
pel, só com a canção 
“Tá Chorando Por 
quê?”, gravada em 
2020, já alcançou 
mais de 27 milhões 
de streams no Spo-
tify e mais de 18 
milhões de visuali-
zações no YouTube, 
além dos comparti-
lhamentos no Tik-
Tok e Instagram.
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Já teve que espe-
rar por alguma coisa 
que queria muito?

Por vezes é difícil 
esperar, mas se con-
fi armos em Deus, 
coisas boas vão 
acontecer! Essa his-
tória fala de alguém 
que teve que esperar 
muito tempo para 
receber uma pro-
messa muito espe-
cial de Deus. Vamos 
ver que promessas 
foram essas?

Certo dia, Deus 
chamou a Abraão 
e disse-lhe: - sai e 
vai para a terra que 
eu vou lhe mostrar. 
Farei de você uma 
grande nação. Te 
abençoarei e te usa-
rei para abençoar 
todas as famílias da 
terra!

Abraão mesmo 
sem saber para 
onde ia, não recla-
mou. Levantou-se, 
desmontou as ten-
das, fez as malas, 
organizou todas as 
suas coisas e partiu 
junto da sua espo-

sa Sara, seus animais 
e seus empregados. 
Viajou durante muito 
tempo até chegarem 
numa terra chamada 
Canaã.

Então ali Deus disse 
a Abraão: um dia toda 
essa terra será sua e 
dos seus descenden-
tes. Vou dá-la a vocês 
para sempre!

Mas Abraão não 
entendeu como isso 
seria possível, porque 
ele e sua esposa já 
eram muito velhos e 
nunca tiveram fi lhos. 
- Oh Senhor Deus, 
como será isso, se 

continuo sem fi lhos? 
Eu e a Sara já somos 
velhos demais para 
ter um bebê!”

Olha agora para o 
céu e conta as estre-
las. Se conseguir con-
tá-las! Assim será o 
número dos descen-
dentes que você terá. 
- disse Deus.

Abraão acreditou 
na promessa de Deus. 
Assim, Deus fi cou sa-
tisfeito com ele.

Mas o tempo passa-
va, passava e Abraão 
estava mesmo deses-
perado para ter o fi lho 
prometido. Até tentou 

dar um jeitinho mas 
somente quando ele 
tinha 99 anos é que 
Deus lhe disse: daqui 
a um 1 ano, a Sara vai 
ter o fi lho prometi-
do, coloquem nele o 
nome de Isaque. Tudo 
que te prometi, pro-
meto também para 
Isaque e seus fi lhos.

A Sara, quando ou-
viu a conversa, sor-
riu porque pensava: 
como é que eu tão 
velha assim, poderei 
ainda ter fi lhos?

Mas nada é im-
possível para Deus! 
Quando Abraão tinha 

100 anos e Sara 90 
eles puderam rir 
de tanta alegria! O 
bebê Isaque (este 
nome signifi ca riso) 
nasceu exatamente 
quando Deus disse 
que ia nascer. Tudo 
que Deus promete 
Ele cumpre!

Moral da Histó-
ria de Abraão

Mesmo que pare-
ça que as promessas 
de Deus demorem, 
todas elas vão se 
cumprir! Deus é fi el 
e não volta atrás na-
quilo em que prome-
teu e disse. Podemos 
sempre confi ar na 
Palavra de Deus pois 
o Senhor fará todas 
as coisas acontece-
rem, no seu devido 
tempo. Além des-
sa confi ança, todos 
nós, que cremos em 
Jesus fazemos parte 
da promessa feita à 
Abraão. Jesus Cristo 
é um descendente de 
Abraão e através dele 
toda a nossa família 
pode ser abençoa-
da. Basta crer!

Abraão
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Concílio levou a uma abertura das relações da Igreja Católica com outras igrejas cristãs

Metodistas celebram 55 anos de 
diálogo ecumênico com católicos 

Quando o Papa Fran-
cisco celebrou o 60º ani-
versário da abertura do 
Vaticano II em 11 de outu-
bro, prestou homenagem 
às formas como o Concílio 
levou a uma abertura das 
relações da Igreja Católica 
com outras igrejas cristãs.

Mas apenas um desses 
grupos está em diálogo 
ofi cial contínuo com a 
Santa Sé desde o Concílio: 
O grupo dos metodistas.

No fi nal do Concílio 
Vaticano II, o Papa Paulo 
VI convidou várias igrejas 
para um diálogo teológico 
formal. Em 1966, a comu-
nhão mundial de igrejas 
metodistas e wesleyanas 
foi convidada e eles re-
alizaram sua primeira 
reunião formal um ano 
depois.

“Recebemos o convite 
com grande entusiasmo”, 
disse o Reverendo Mat-
thew Laferty, diretor do 
Escritório Ecumênico Me-
todista em Roma, ao NCR, 
lembrando a resposta dos 
metodistas na época. “E 
nós nunca fi zemos uma 
pausa em nosso traba-
lho.”

Pouco antes do 60º 
aniversário do Concílio 
Vaticano II, em outubro, 
membros da Comissão 
Internacional Metodista-
-Católica Romana, que é 
o órgão ofi cial de diálogo 
teológico entre o Conse-
lho Metodista Mundial e a 
Santa Sé, reuniram-se em 
Roma para um novo ci-
clo de diálogo sob o tema 
“unidade e missão”.

De acordo com Lafer-
ty, co-secretário da co-
missão, os diálogos acon-
tecem em ciclos de cinco 
anos sob diferentes temas 
e proporcionam uma 
ocasião para uma explo-
ração teológica de certas 
questões e preocupações 
sociais e morais “no con-
texto mais amplo de como 

nossas duas Igrejas pode 
responder a essas ques-
tões.”

Durante a reunião de 
Roma deste ano, a comis-
são passou algum tempo 
ouvindo documentos e 
discutindo uma série de 
tópicos, incluindo sino-
dalidade e a compreensão 
mútua da hierarquia das 
verdades.

O bispo Shane Ma-
ckinlay de Sandhurst, 
Austrália, co-presiden-
te da comissão, disse ao 
NCR que, embora mui-
to trabalho ecumênico, 
como o recente encontro 
entre metodistas e católi-
cos, possa passar desper-
cebido, é essencial para 
o objetivo compartilhado 
de unidade.

“Jesus estabeleceu 
uma Igreja. E qualquer 
coisa que façamos que di-
minua essa unidade nos 
afasta ainda mais dessa 
missão”, disse Mackinlay.

No dia 5 de outubro, 
o Papa Francisco recebeu 
os membros da comissão 
– vindos da Argentina, 
da Austrália, do Canadá, 
da Malásia, da Nigéria, 
das Filipinas, da África 
do Sul, do Reino Unido e 
dos Estados Unidos – em 
uma audiência privada, 
onde o presentearam com 
uma cópia do relatório de 
sua 11ª rodada de diálogo 
recentemente concluída.

O relatório, “Deus em 
Cristo reconciliando: a 
caminho da plena comu-
nhão na fé, nos sacramen-
tos e na missão”, discute 
as maneiras pelas quais 
as duas igrejas entendem 
o trabalho de reconcilia-
ção.

Mackinlay disse que 
quando Francisco rece-
beu uma cópia do relató-
rio, que usa a parábola do 
fi lho pródigo, o papa ob-
servou que o pai na histó-
ria tem dois fi lhos e tanto 

católicos quanto metodis-
tas precisam se arrepen-
der de suas divisões para 
retornar ao pai.

“O ecumenismo não 
é sobre um partido vol-
tando porque se afastou, 
enquanto o outro fi cou 
em casa”, disse Mackli-
nay. “Trata-se de todas 
as partes reconhecendo 
as maneiras pelas quais 
cada um de nós se mudou 
da casa do pai e precisa se 
recuperar.”

O padre Anthony Cur-
rer, co-secretário católico 
da comissão, disse ao NCR 
que o relatório é o primei-
ro diálogo ecumênico nas 
relações da Igreja Cató-
lica com outras igrejas 
ocidentais que examina a 
questão da reconciliação 
sacramental.

“Podemos pensar que 
estávamos muito distan-
tes, mas sob um exame 
mais atento, parte dessa 
distância entra em colap-
so e encontramos uma 
convergência real”, disse 
o secretário da comissão.

“Os católicos podem 
reconhecer que os meto-
distas celebram liturgica-
mente o perdão que Jesus 
tornou presente entre 
nós, alguns em formas 
próximas à reconciliação 
sacramental católica, mas 
todas em formas basea-
das no que conhecemos 
como o rito penitencial 
no início da missa”, disse 
Currer.

Mackinlay observou 
que o novo relatório não é 
apenas introspectivo, mas 
também tem um elemen-
to missionário focando 
no papel necessário da 
reconciliação no mundo 
de hoje.

Também inclui um 
texto litúrgico para meto-
distas e católicos se uni-
rem em um serviço para 
“renovar nosso compro-
misso com a reconcilia-

ção como igrejas”.
Durante a semana da 

comissão em Roma, os 
membros também se reu-
niram com funcionários 
do escritório do Sínodo do 
Vaticano, o departamento 
responsável por super-
visionar o processo de 
consulta em andamento 
do Papa Francisco com os 
católicos do mundo.

Tanto Laferty quanto 
Mackinlay observaram 
que a sinodalidade tem 
um papel a desempenhar 
no trabalho do ecumenis-
mo, ouvindo e integrando 
as perspectivas de outras 
comunhões cristãs, bem 
como, esperançosamente, 
curando as divisões entre 
as igrejas.

“Está claro que os 
católicos precisam con-
tinuar caminhando e ex-
plorando essas questões 
aprendendo com nossos 
parceiros ecumênicos”, 
disse Currer, referindo-se 
ao que chamou de “ecu-
menismo receptivo”.

“Reconhecemos que 
essas comunidades cris-
tãs são usadas por Deus e, 
portanto, foram abençoa-
das e dotadas pelo Espíri-
to”, acrescentou. “O que o 
Espírito deu a eles precisa 
ser recebido por nós para 
nossa própria cura ecle-
sial”.

Macklinay disse que 
após 55 anos de diálogo 
ininterrupto, as duas co-
munhões estão compro-
metidas com o trabalho 
contínuo de oração com-
partilhada, escuta atenta 
e engajamento para per-
guntar continuamente “O 
que podemos aprender 
um com o outro para nos 
aproximar de ser a igreja 
que Jesus quer que nós 
ser?”

(Traduzido por Ramón Lara).

Vatican Media

Foi assassinado 
com um tiro o fi lho do 
pastor e cantor Wa-
guinho, ex-integrante 
da banda de pagode 
Os Morenos. Lucas 
Felipe tinha apenas 
22 anos e sua morte 
precoce ocorreu na 
terça-feira do dia 8, 
no Rio de Janeiro, se-
gundo informações 
divulgadas pelo jor-
nal Extra.

Após ter se con-
vertido ao Evangelho 
de Jesus Cristo, Wa-
guinho se dedicou ao 
estudo da Palavra de 
Deus e se hoje é pas-
tor auxiliar na Assem-
bleia de Deus Vitória 
em Cristo (ADVEC) 
Recreio, no Rio de Ja-
neiro.

Em sua rede so-
cial, Waguinho la-
mentou a morte do fi -
lho: “Vou me lembrar 
de você sempre como 
um menino alegre, e 
muito muito muito 
carinhoso. Te amarei 
para sempre”, escre-
veu o cantor.

Fabí ola Bastos, 
esposa do pastor que 
é mãe de Waguinho 
Junior e Cainã, outros 
dois dos seis fi lhos 
que o cantor teve, 
também lamentou a 
morte prematura de 
Lucas. “Nunca pensei 
em fazer uma publi-
cação como essa, mas 
aqui estou digitando 
em lágrimas. Lucas 
Felipe, fi lho do co-
ração, foi gerado no 

meu coração, mas tá 
doendo muito tam-
bém”.

Ela também lem-
brou que Lucas Feli-
pe já havia entregado 
a sua vida a Jesus Cris-
to, razão pela qual a 
família tem a certeza 
de que, na eternida-
de, todos estarão reu-
nidos novamente.

“Como é difícil a 
despedida, mas o que 
nos conforta é saber 
que, em um culto de 
jovens na nossa igre-
ja, junto com seus 
irmãos, aceitou a Je-
sus. Eu creio que nos 
reencontraremos um 
dia!”, completou Fa-
bíola.

O irmão mais ve-
lho dos fi lhos, Wagui-
nho Junior, também 
comentou sobre a 
morte de Lucas, des-
tacando a boa rela-
ção do rapaz com os 
demais membros da 
família. “Você era, 
de fato, uma criança 
grande”, disse ele.

“Tua pureza, tua 
bondade, teu brilho 
e teu amor pela famí-
lia eram admiráveis. 
Um garoto que fazia 
questão de sempre 
falar ‘te amo’, dando 
um abraço por cima 
dos ombros e fazen-
do carinho na orelha. 
Ah irmão, são tantas 
coisas boas que você 
deixou na memó-
ria, que com certeza 
irei guardar pra toda 
vida”, postou Junior.

Filho do cantor e 
pastor Waguinho 
é assassinado no 
Rio de Janeiro
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Pesquisador brasileiro recria o verdadeiro 
rosto da Virgem Maria ainda menina

Obras do Distrito Industrial Fazenda 
Baú em ritmo acelerado

O designer e cientis-
ta brasileiro Átila Soares, 
conseguiu recriar o rosto 
da Virgem Maria, mãe de 
Jesus Cristo. A experiência 
baseou-se principalmente 
nas reconstruções anterio-
res (como adolescente e 
adulta), no Santo Sudário 
e no trabalho do designer 
Ray Downing.

Para a reconstrução dos 
novos rostos foram neces-
sários cerca de 4 meses: 
“Partindo dos rostos de 
Maria, adolescente e adul-
ta, realizei vários experi-
mentos com soft wares de 
inteligência artifi cial e alta 
tecnologia de redes neurais 

Betim contará com 
mais um distrito in-
dustrial em breve. Está 
em fase inicial a cons-
trução do empreendi-
mento Fazenda Baú, 
que está localizado às 
margens da BR-262, no 
bairro Pingo d’ Água. 
Fruto de nova contra-
partida da iniciativa 
privada, o local abran-
ge cinco quadras de lo-
tes com 24 unidades ao 
todo, em área de cerca 
de 188 mil metros, e 
conta com investimen-
to de R$ 14 milhões. A 
obra teve início em ou-
tubro e, atualmente, 
está na fase de drena-
gem e terraplanagem. 
O próximo passo é a 
instalação de rede de 
esgoto, a construção 

convulsionais para regressão 
de idade. Ainda usei um pro-
grama de edição de imagens 
e outro para a defi nição do 
formato do rosto e, por fi m, 
alguns retoques artísticos 
manuais de minha parte pa-
ra obter uma fi sionomia an-
tropologicamente provável 
de uma menina palestina 
de 2000 anos atrás, em dois 
momentos de sua infância”, 
explica Átila Soares.

Mas, como se chega à fi -
sionomia da mãe apenas a 
partir das feições do fi lho? 
Segundo Soares: “A doutri-
na de fé da Igreja Católica 
professa que Jesus Cristo foi 
concebido do Espírito Santo 

e nasceu da Virgem Maria. 
Por isso, Maria concebeu Je-
sus sobrenaturalmente pelo 
Espírito Santo, sem união 
carnal com algum homem. 
Segundo as Escrituras, José, 
sendo o pai adotivo de Jesus, 
não teve participação bioló-
gica na formação carnal do 
Messias. Portanto, somente 
Maria, Sua mãe, teria essa 
atribuição quanto à natureza 
humana de Cristo”.

Claro que sempre tere-
mos discussões sobre isso, 
mas é bastante razoável su-
por que o material biológico 
que teria defi nido a aparên-
cia de Jesus, encontrou sua 
herança genética apenas em 

de meio-fi o e calçada, 
e pavimentação.

Todas as etapas do 
empreendimento se-
rão coordenadas pela 
Prefeitura de Betim, 
por meio da Empresa 
de Construções, Obras, 
Serviços, Projetos, 
Transportes e Trânsito 
(Ecos). “É mais um im-
portante projeto para 
a cidade, pois atrairá 
ainda novas empresas 
e, com isso, fomentará 
ainda mais geração de 
emprego e renda para 
nossa população”, des-
taca a presidente da 
Ecos, Marinésia Costa 
Makatsuro.

As obras do Distri-
to Industrial Fazenda 
Baú devem ser conclu-
ídas em 12 meses.

Maria (porque ela é humana 
e não imaterial). Então, se 
você acredita que o Sudário 
de Turim realmente tenha 
envolvido o corpo do Mes-
sias-Deus, então, segundo a 
fria compreensão da inteli-
gência artifi cial, os rostos de 
Sua mãe teriam sido esses, 
nos quatro estágios da vida. 
O resultado obtido é fruto 
também dos fundamentos 
teóricos que adquiri com 
meus estudos sobre antropo-
logia, bem como do ponto de 
vista do Catecismo da Igreja, 
dos debates nos concílios, do 
pensamento grego e sobre a 
estética e da fi losofi a medie-
val sobre a Beleza.

O resultado da simulação 
demonstra o rosto da Virgem 
Maria com 25 anos e, poste-
riormente, Soares utilizou 
um aplicativo de regressão de 
idade para obter uma outra 
versão do rosto de Maria mais 
jovem, com cerca de 13 anos, 
período que, segundo o de-
signer, ela teria gerado Jesus. 
Na reconstituição, ela teria 
cabelos castanhos, na altura 
do ombro, o rosto seria fi no, 
sobrancelhas grossas e olhos 
também castanhos. Além do 
português, o estudo tem tra-
duções em inglês e italiano e a 
publicação foi confi rmada na 
revista de fi losofi a e história 
Humanitas da Editora Escala.


